Sessão: 5
Hora: 10h30 
Duração: 50 min.        		 
Data: 22/11/2013
Professora Cooperante: Isabel Oliveira 
Ano/Turma: 6.º A / 8º B


A aula começou no mesmo horário, os alunos ouvintes são muito pontuais. Antes de tocar para entrada na sala de aula, quando estava a arrumar os instrumentos musicais nos lugares habituais, estes perguntaram se podiam ajudar. Os alunos surdos chegaram mais uma vez atrasados. 
Quando tocou, os alunos ouvintes, como é habitual, entraram na sala a fazerem barulho, a falar uns com os outros, a tocar nos instrumentos e a dirigirem-se a mim a perguntar o que iríamos fazer. Como essa agitação não acalmou nos minutos seguintes, tive que chamar a atenção e pedir que fizessem silêncio para darmos início ao ensaio dos temas que estávamos a trabalhar. Os alunos respeitaram o meu pedido até um certo ponto, pois quando estive a dar mais atenção aos alunos surdos a explicar os ritmos, os alunos ouvintes, com pouca paciência, começaram a fazer barulho, principalmente o aluno com autismo, que quando não está a tocar não consegue estar quieto e acaba por se meter com os colegas, a chamá-los, a rir, a tossir e a verbalizar alguns sons para chamar a atenção. Esta falta de concentração acontece se não estou a dar a devida atenção ao aluno em questão. Os surdos também têm este tipo de reação, pois precisam de mais atenção para não desmotivarem. Nesta sessão tive que gerir da melhor maneira a atenção dada a cada grupo de alunos, para que estes não perdessem a concentração.  
No início da sessão pedi que os alunos se cumprimentassem em LGP. E pergunto se alguém tem algo a dizer ou a perguntar, aos colegas surdos e ouvintes. E como ninguém tinha nada a dizer, começámos a atividade primeiro com o grupo de percussão, que leram os ritmos que estavam no quadro. Quando estava a explicar os ritmos pedi à intérprete que explicasse aos alunos surdos o que iriamos fazer. Primeiro eu batia cada frase rítmica com palmas para verem, e depois os alunos repetiam. A entrada era dada por mim aos alunos, contando não só oralmente como também por gestos. O ritmo que estivemos a trabalhar era simples, compasso quaternário, composto por três semínimas e uma pausa de semínima, no primeiro compasso, e no segundo, tínhamos uma semínima, duas colcheias, uma semínima e uma pausa de semínima, e chegava ao fim e repetia-se o ritmo. Esta frase rítmica seria para iniciar o tema “Ó Laurindinha”. Depois de trabalhar o ritmo, pedi aos alunos do grupo das flautas e cavaquinho para tocarem a melodia, e que se deslocassem para o meio da sala, que tem a disposição das mesas em U. Os alunos tinham a partitura para ler as notas, como também estavam escritas no quadro com as posições das notas na flauta. No início, antes de começarem a tocar o tema, tocaram cada nota a ver se sabiam as posições na flauta ou se tinham alguma dificuldade. Em seguida, toquei a primeira frase e os alunos repetiam. Continuámos a tocar, primeiro a parte A e depois a parte B. Para o cavaquinho, coloquei os acordes de dó e sol no quadro e distribui uma folha dos acordes do cavaquinho. Quando estive a trabalhar a música com o grupo das flautas e cavaquinho, os outros alunos continuavam agitados, com vontade de tocar, principalmente os alunos com necessidades especiais. Dirigi-me aos alunos para pedir alguma paciência, pois cada grupo tinha de ser ajudado. Dividir os 50 minutos da sessão para todos os grupos não é tarefa fácil e como todos os grupos apresentavam algumas dificuldades, tive que gerir da melhor maneira, organizando os alunos, quando estava a tocar e a explicar a um dos grupos pedia aos restantes para passarem para o caderno alguns exercícios ou alguns ritmos e notas musicais das músicas que estamos a trabalhar. 
No fim da sessão juntei os grupos dando indicações, quando é que cada grupo tocava. Chamando a atenção para os alunos surdos por estarem a correr, estavam a tocar muito rápido e para o grupo todo de percussão que estavam a tocar muito forte, o que fazia com que não se ouvisse as flautas e o cavaquinho. Por último, pedi às alunas do grupo das vozes para ensaiarem o tema, “Ó Laurindinha”. Primeiro leram verso a verso e em seguida ouviram a melodia através da gravação áudio. Como reparei que as alunas já conheciam o tema, começámos a cantar com o acompanhamento da gravação. Os restantes grupos dos alunos ouvintes, ao ouvirem o tema começaram a bater palmas e a cantar, pois todos gostavam deste tema. 
Nesta sessão resolvi estruturar o tema da seguinte maneira, primeiro o tema iniciava com uma introdução de percussão, e a melodia começava com as flautas e cavaquinho. As vozes entravam por último com a percussão a tocar no fim de cada verso. Resolvi pôr todos os alunos ouvintes a cantar a melodia. O desafio a seguir foi colocar as flautas e as vozes a interpretarem a música ao mesmo tempo.
A campainha toca, fim da sessão e os alunos começam a arrumar a sala e a ajudar-me a guardar os instrumentos na arrecadação. 









Sessão: 6
Hora: 10h30 
Duração: 50 min.        		 
Data: 29/11/2013
Professora Cooperante: Isabel Oliveira 
Ano/Turma: 6.º A / 8º B

A sessão foi iniciada com a demonstração de violino, falei um pouco sobre o instrumento, e depois os alunos que gostariam de experimentá-lo tocaram as cordas soltas, sol, ré, lá e mi, com o arco. Quando todos já tinham experimentado, resolvi tocar o tema “Ó Laurindinha no violino”, para ver que tipo de reações os alunos tinham. Os alunos começaram a cantar. Pedi aos alunos do grupo das flautas para tocarem comigo, e em seguida juntámos a percussão. Com esta execução deste tema, percebi que alguns alunos não tinham trazido as folhas da música, não conseguindo tocar na flauta, ou mesmo os alunos do grupo da percussão não tinham os ritmos que lhes tinha dado. Escrevi mais uma vez a música e os ritmos no quadro e distribuí as folhas da letra da canção. O grupo das flautas continuavam a ter dúvidas, por isso resolvi pedir aos alunos que tocassem dois a dois, para ver ao pormenor quem é que estava a tocar com mais dificuldades. Em seguida, pedi a cada aluno para tocar individualmente, ao mesmo tempo lia as notas musicais para eles memorizarem as notas, já que alguns alunos tinham mais dificuldade a ler. Depois disso, juntei as vozes e o cavaquinho. Ao trabalhar com os vários grupos em separado não era fácil os outros alunos estarem em silêncio, havia sempre ruído de fundo, ou era uma flauta, um bombo, ou alguém a dançar, ou era o autista a chamar os colegas impaciente. Não só os surdos ficavam incomodados com essa agitação toda, como também algumas colegas da turma dos ouvintes chamavam a atenção dos colegas que estavam a fazer barulho. 
Nesta sessão perguntei, quem é que tinha trazido as autorizações assinadas para as filmagens e para a aula extra para os alunos surdos, mas nem todos tinham trazido. Tive de dizer mais uma vez que na próxima sessão tinham que trazer sem falta as autorizações. 
Pedi a cada grupo para trabalhar a sua parte. No grupo de percussão os ouvintes ajudavam os colegas surdos a tocar os ritmos. Mesmo com a intérprete era difícil estabelecer comunicação direta com os surdos, os ouvintes tinham dificuldade em perceber os surdos, porque estes não estão familiarizados com a Língua Gestual. 
Continuámos a trabalhar. Onde estive a ajudar primeiro o grupo de percussão que estava com mais dúvidas. Expliquei a pulsação no quadro, desenhando corações quatro para cada compasso quaternário e coloquei as figuras rítmicas dentro de cada coração e se fosse uma mínima a figura tinha dois corações. E indiquei quantos tempos tinha cada figura rítmica. Enquanto as flautas estudavam as notas da música e o grupo das vozes – estive a escrever algumas células rítmicas para cada aluno executar. Primeiro com palmas e depois com os instrumentos de percussão. Quando reparei que alguns alunos surdos tinham mais dificuldade batia o ritmo no ombro deles para sentirem e perceberem melhor os tempos. 
No fim da sessão juntei todos os alunos grupos para tocar o tema “Ó Laurindinha”. Alguns estavam fora de tempo e os alunos surdos no fim estavam com pouca concentração. O comportamento dos colegas ouvintes, também não ajudou a que estes se concentrassem mais. É preciso estar sempre a pedir aos alunos para prestarem atenção aos outros grupos. Os alunos têm que respeitar os colegas, quando um grupo está a tocar, os outros estão em silêncio.
Nesta sessão houve alguns alunos que me pediram para ir para o grupo de percussão, que gostavam mais de tocar naquele grupo, mas expliquei que não podiam ir pois não havia instrumentos para todos. Podia era fazer com que todos tocassem percussão em temas diferentes, ou seja rodar os alunos em cada grupo, apenas os surdos se manteriam no grupo das percussões. 
Nesta sessão reparei que a maioria dos alunos ouvintes, não gostava de tocar flauta. O cavaquinho teve grande sucesso. Alguns alunos gostaram de tocar e queriam continuar a explorar os acordes. 
A campainha tocou e os alunos não queriam ir para o intervalo, e houve alunos de outras turmas que entraram na sala a quererem experimentar os instrumentos. Um dos alunos surdos de outra turma pediu para tocar bombo, pois sabia tocar. Este está no grupo Toca a Rufar. Muitos dos alunos da escola fazem parte desse grupo de percussão, o que é importante para os alunos surdos. 


